
)Espírito da Maldade, que promove afliçõ
5a

çõe:

muita gente, vendo, em determinadaA

s pobresaves.
— A mãezinha alada, muito contente, acari-

os filhotinhos, enquanto o papai voava, à

sob as ordens do papai, plantando várias mudas

de laranjeiras e tão alegre se encontrava, a me-

ditar na bondade da chuva e nas laranjas do

futuro, que nem de leve percebeu as ideias vene-

nosas que o Espírito da Maldade lhe soprava

na cabeça. Reconhecendo a impossibilidade de

absorvê-lo, o gênio do mal lembrou-se de Mar-

“quinhos, o filho de Dona Conceição. Marquinhos

era muito mimado pela mãe, que não o deixava

trabalhar e lhe protegia a vadiagem. Tinha doze

anos bem feitos e vivia de casa em casa a reinar

na preguiça. O Espírito da Maldade procurou-o

e encontrou-o, à porta de um botequim, com

enorme cigarro à boca. As mãos dele estavam

desocupadas e a cabeça vaga.

— “Vamos matar passarinhos?” — disse o

“espírito horrível aos ouvidos do preguiçoso.

Marquinhos não escutou em forma de voz,

mas ouviu em forma de ideia.

Saiu, de repente, com um desejo incontro-

vel de encontrar avezinhas para a matança.

O Espírito da Maldade, sem que ele o per-

,conduziu-o, facilmente, até à árvore em

o ninho feliz recebia as carícias do vento.

menino, a pedradas criminosas, aniquilou pai,

* filhotinhos. O gênio sombrio tomara-lhe

e, após o assassínio das aves, levou-o à

muitas faltas que lhe prejudicaram à

, por muitos e muitos anos.

nte mais tarde é que Marquinhos com-

que o Espírito da Maldade sômente

sir, no mundo, por intermédio de meninos

de homens e mulheres votados à pre-

 


